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ATENÇÃO! PROCURA-SE!
Nosso querido cachorro Zasca 
se perdeu ontem no bosque.
Zasca é um golden retriever médio, 
dourado, divertido e brincalhão.

Por favor, se alguém o encontrar
escreva URGENTEMENTE a: 

operacaozasca@castanhosmail.com



Gui se queixava tristemente,
secando as lágrimas
que escorriam por suas bochechas:

—Ninguém respondeu ainda ao anúncio
que minha mãe colocou.

—Larga o tablet de uma vez! –
 pediu Lua.
Nós vamos encontrar Zasca 
e devemos nos apressar.



Os cinco amigos 
combinaram um encontro de madrugada 
em frente à Fonte do Javali. 

Seguiram o caminho de pedras 
que conduzia ao bosque, 
o mais extenso e perigoso 
de toda a região. 

Tinham uma missão bem arriscada:
“localizar Zasca 
antes que anoitecesse.”



Para ganhar tempo, 
decidiram se separar.

Gui e Catarina 
foram para a direita
com suas bicicletas de montanha.

Enquanto Lua, Ro e a cachorra Juno
andaram a pé
pelo caminho da esquerda.



— Senhor lenhador, senhor lenhador, 
Você viu um cachorro
que se perdeu ontem no bosque?
É um golden retriever médio, 
dourado, divertido e brincalhão 
– perguntaram Gui e Catarina em uníssono.

—Ai, não!
Mas essas pegadas lá embaixo
bem que poderiam ser 
de um cachorro mediano. 
Sigamos seu rastro antes que 
os javalis as pisoteiem. 
Eu os guiarei. 
Esta zona é muito íngreme,
vocês poderiam despencar.  



— Senhor lenhador, senhor lenhador, 
Você viu um cachorro
que se perdeu ontem no bosque?
É um golden retriever médio, 
dourado, divertido e brincalhão 
– perguntaram Gui e Catarina em uníssono.

—Ai, não!
Mas essas pegadas lá embaixo
bem que poderiam ser 
de um cachorro mediano. 
Sigamos seu rastro antes que 
os javalis as pisoteiem. 
Eu os guiarei. 
Esta zona é muito íngreme,
vocês poderiam despencar.  

—Senhora granjeira, senhora granjeira,
Você viu um cachorro golden retriever
que se perdeu no bosque?
É médio, dourado, 
divertido e brincalhão –
perguntaram Lua e Ro 
em uníssono, enquanto Juno 
levantava as orelhas à espera. 

—Ai, não! Mas estes pelos 
que se escondem entre os arbustos 
bem que poderiam ser 
de um cachorro dourado. 
Sigamos sua pista antes que 
o vento os disperse 
e os javalis os farejem. 

Eu os acompanharei. 
Esta zona é muito sinuosa 
e vocês poderiam ficar desorientados



— Senhor campista, senhor campista, 
você viu um cachorro golden retriever
que se perdeu no bosque?
É médio, dourado, 
divertido e brincalhão – 
perguntaram Gui e Catarina 
em uníssono.
Vínhamos seguindo suas pegadas, 
mas o riacho as apagou. 

—Ai, não! Mas esses latidos 
que ouço ao longe 
bem que poderiam ser de um cachorro 
divertido e brincalhão. 
Sigamos sua melodia antes que 
desapareçam na mata 
e cheguem aos ouvidos dos javalis. 
Irei com vocês. 
Esta zona é muito frondosa 
e vocês poderiam tropeçar. 



E foi assim que todos os 
exploradores 
confluíram em uma clareira cheia 
de regatos.

Ali aproveitaram para se refrescar 
e descansar. 

Mas também pegaram seus mapas, 
bússolas e binóculos 
e não pararam de planejar. 



Zasca continuava sem aparecer 
e no céu já despontavam 
as sombras do entardecer.  

Todos sabiam que ao cair da noite,
aqueles javalis valentes, 
se reuniam na Profundeza para 
comer e brincar. 
Contam que ali abundam o lodo, 
o charco e a lama
e que essas bestas porcinas 
devoram quase tudo. 

— Para cima, exploradores! – 
disse Gui de repente, resolvido. 
Se as árvores não nos deixam ver, 
nos alçaremos por cima do bosque. 
Preparem-se para trepar!



— Para o oeste, para o oeste,
é preciso ir rápido para o oeste!—
exclamou das alturas a granjeira, 

ao descobrir uma poeirada alaranjada 
na Profundeza Encharcada. 

— O banquete está a ponto de começar 
e daqui vejo o lombo arqueado 
de um cachorro enterrado.   



E foi por isso 
que os exploradores 
prosseguiram adiante 
com ânimo perseverante. 

À esquerda e à direita, 
belos pinheiros 
bordeavam o caminho,
mas eles apenas 
ansiavam alcançar 
quanto antes seu destino.



Feliz foi a surpresa do grupo
ao adentrar na Profundeza
e topar com o  cachorrinho, 
de frente, correndo tão alegremente.

Zasca brincava no charco
junto a toda a malhada.
Ali brincavam com paus, 
com galhos, setas e sementes. 

E como estava claro que o perigo não os espreitava, 
os exploradores decidiram unir-se ao folguedo 
sem preocupação nem medo. 



Aquela noite, já na cama, 
Gui e Zasca recordavam as 
aventuras do dia.

—Por que você escapou, Zasca? – 
perguntava Gui intrigado.
—Com certeza não queria fugir. 
Eu sei que você  só queria se divertir. 
Correr, saltar, brincar; 
Ou, como se diz, jogar.



Obrigado por todas as mensagens de apoio!
Zasca já está são e salvo em casa.
A #OperacaoZasca foi um SUCESSO .
EXPLORADORES, sem sua ajuda isto não teria sido possível!

@OperacaoZasca 
Profundeza Encharcada



Correndo e pedalando até não poder mais, 
os amigos desceram 
pela mata com muita pressa.

A Profundeza não estava longe dali,
porém o crepúsculo já cobria tudo 
com sua penumbra cor de carmim

Se não conseguissem chegar a tempo, 
Zasca morreria 
devorado nos maxilares potentes 
dos javalis mais inclementes.
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